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RESUMO 

Na Região do Vale do Araguaia, a pecuária de corte é a principal atividade econômica. 

Devido a existência de poucos mananciais hídricos, foi necessária a construção de cacimbas 

artificiais, com objetivo de fornecer água aos animais. Em determinadas circunstâncias ocorre 

o acúmulo de matéria orgânica nas cacimbas, constituída principalmente pelas fezes de 

bovinos. Nos últimos anos, vem ocorrendo nessa região, uma doença denominada 

vulgarmente de “Mal das Cacimbas” (SOUZA et al., 1997). As características 

epidemiológicas, clínico-patológicas e laboratoriais revelaram tratar-se de intoxicação 

botulínica, causada pelas ingestão de toxinas C e D, provenientes das águas das cacimbas 

contaminadas (DUTRA  et al., 2001). 

Com o objetivo de verificar a ocorrência de Clostridium botulinum tipos C e D em 

cacimbas no Vale do Araguaia, foi realizado um estudo em 300 cacimbas de 130 criatórios 

localizadas em 12 municípios. Pela soroneutralização em camundongos foram analisadas 

amostras de sedimentos das cacimbas, para pesquisa de Clostridium botulinum. Das 300 

amostras de sedimentos analisadas, pelo método indireto 30 (10,00%) foram positivas, sendo 

que 6 pertenciam ao tipo C, 8 ao tipo D e 16 ao complexo CD. Pelo método direto 6 (2,00%) 

foram positivas, sendo 1 pertencente ao tipo C, 1 ao tipo D e 4 ao complexo CD. A detecção 

de toxinas e esporos de Clostridium botulinum nas cacimbas do Vale do Araguaia, Goiás, 

Brasil, demonstra o risco potencial permanente e crescente para a ocorrência de intoxicação 

botulínica nos bovinos, impondo a necessidade de mudanças no sistema de fornecimento 

d´água para a dessedentação dos animais. 
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